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Como um gozo raro do chªo
Marcelo Diniz

E�e Ø o primeiro livro de poemas de Ricardo 
Pinto de Souza. A e�rØia de um autor pa-
rece sempre colocar em evidŒncia determina-

dos a e›os que podem nos descrever uma pequena 
fenomenologia da leitura: nossa expe›ativa se divide 
entre reconhecer de que leituras e�es poemas foram 
feitos e que e Øcie de encanto ou e anto se renova, 
resi�e ou se alimenta dessas leituras. Como ainda 
nªo Ø íntimo das chaves de leitura de uma obra tªo 
recente, o leitor Ø �agrado tambØm em situaçªo de 
ineditismo: recorre às suas próprias chaves, ou seja, 
atravessa a intertextualidade do autor, o jÆ-dito ou jÆ-
lido, nªo sem a e erança de alcançar o a-se-dizer ou 
o a-se-ler que ju�i�que essa e�rØia. O leitor que ex-
perimente essa dupla face da leitura, de certo modo, 
reconhece-se sob a condiçªo que a própria poesia de 
Ricardo nos descreve:

e os sentidos  escorrem para o fundo do abismo para 
emergirem lavados, diminuídos.
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E�e movimento de renovaçªo de que se inve�em os 
sentidos e, com eles, a leitura, oferece-nos uma chave 
in�igante para o título intrigante de�e livro. A cultura 
Ø concebida como o e aço dessa intertextualidade 
mœltipla, uma vertigem de outras vozes. A enunciaçªo 
plural Ø conduzida por uma voz narrativa e lírica a 
um só tempo, cuja maior evidŒncia seja representada 
pela sØrie �Abertura�, bem como pelo o poema que dÆ 
título ao livro: �Culturas�. A concepçªo polifônica da 
cultura, tªo enfatizada pelas primeiras pÆginas desse 
livro se apresenta como uma e Øcie de condiçªo que 
Ø palco do drama, ou da comØdia, por que atravessam 
esses poemas. A todo momento, a poesia de Ricardo 
Pinto de Souza parece inve�ida da consciŒncia do 
quanto sua consi�Œncia Ø fruto de um afazer acerca 
do jÆ-feito como uma e Øcie de resgate:

resgatar ao menos o mínimo
território humano da morte 
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É desse e aço de culturas que a enunciaçªo de�e 
primeiro livro oferece-nos tanto a per e›iva da 
memória pessoal quanto a do leitor. Tanto se refe-
rindo a personagens quanto a autores, a poesia de 
Ricardo recorre com freqüŒncia à imagem do fantas-
ma muito provavelmente a �m de representar essa 
dœbia consi�Œncia com que a cultura e a literatura 
reve�e a vida de tudo o que toca, como na bela e 
enigmÆtica passagem do poema �Abertura 1�:

Velhos fantasmas tentando a dignidade
�utuando sobre o cheiro de mijo

Sªo como fantasmas, entre vivos e mortos, que 
se igualam as referŒncias sejam as de diÆlogo com 
a tradiçªo literÆria, sejam as pessoais, con�guran-
do-nos um território próprio das culturas poØticas                         
de Ricardo:

aqui Ø o terrítório de onde vŒm todos os diabos, mas 
aqui Ø o œnico território em que a trans�guraçªo e a 
a�œcia sªo possíveis.
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Drummond, Blake, Borges, Bandeira, Rilke, Rosa... 
Nªo go�aria de, com esse prefÆcio, esgotar o prazer 
narcísico da erudiçªo do leitor de Ricardo Pinto de 
Souza. Nem poderia. Mas vale dizer que Ricardo 
sabe cultivar enigmas. A poesia de Ricardo Ø repleta 
nªo só das cifras de sua �liaçªo, mas, o que julgo mais 
vigoroso, de uma capacidade de cultivar enigmas. 
Citaçıes e referŒncias aparecem nªo apenas como um 
protocolo de poesia ilu�rada, mas como traduçªo e 
recifraçªo de um gozo com os inexplicÆveis que a li-
teratura possa semear na mente de um leitor iniciado. 
Um exemplo que funciona quase como uma charada 
sintÆtica que parece articular-se em todas as partes 
do livro Ø o sentido que semeiam os signos que se re-
ferem ao ou à laranja, cor ou fruta. 

Creio ser essa uma das principais qualidades desse 
primeiro livro de Ricardo Pinto de Souza. Essa capa-
cidade de extrair força afetiva das tradiçıes Ø o que 
nos convida essa poesia que só nos declara que nªo 
e�amos diante de um autor ingŒnuo, bem como con-
�rmamos que e�amos diante de um leitor voraz e um 
poeta meticuloso. 
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É com essa consi�Œncia fantasmÆtica que nªo só a 
literatura bem como a vida sªo concebidas pela poe-
sia de Ricardo. Ou ainda, vida e literatura parecem 
se encontrar na poesia de Ricardo como um pro-
cesso mœtuo de desrealizaçªo e transformaçªo. Vale             
mencionar o a ecto da militância literÆria do poeta e 
editor Ricardo Pinto de Souza. O posfÆcio A�nal nos 
dÆ a cifra dessa militância literÆria como política da 
cultura e pela cultura, uma política pelo gozo da arte 
e de suas pequenas mortes contra a apatia dos cadÆ-
veres adiados.

Que venham outros livros.



A verdade mudou porque Ø infeliz?

Eurípedes, As Fenícias
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Posso só dizer
Da naçªo que me colonizou
De suas vozes inumerÆveis
Ocupando o e aço da vida
Dando o peso de uma cidade
Ao meu corpo frÆgil

Os olhos de um pavªo
Eu sou muitos
Brotam de mim outros ricardos
Marginais e menores em manada
E sua passagem ressoa 

O corpo de minha vida sªo culturas
E obtØm liga e con�ância
Como a terra e a raiz, a partir das e�açıes
Na semente, na colheita, na queima

Pergunto o nome da planta antiga
Do mato e da cerca que me dŒem as horas
Disso, de�e fracasso de pergunta
Vem cada palavra

Culturas
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Eu tinha de ser e�e anjo
E�e le�e movendo-se
Procurando o sol.

Ter as partes de minha ruína
Reunidas em um só ge�o
Possuir-me e aos sinos do perdªo.

Em vez disso
Observo o sono aproximando-se
E o tigre expulso
Desdentado, desinventado.

JÆ me perguntei
Qual parte de mim descansa
Nªo permite o granito

Abertura #1
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O que Ø debandada, di ersªo
E o toque da morte
Enquanto a vida se escoa.

Go�aria de uma palavra
Voz de mulher, Bach,
O poema que quase escrevi
Certa caverna, no Grajaœ,
Que abrigava duas Ærvores verdes
Velhos fantasmas tentando a dignidade
Flutuando sobre o cheiro de mijo.

Go�aria de e�ar lÆ, de jÆ ter partido
Para qualquer lugar mais claro.
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Ao �m da carta talvez uma nova era da cabotagem, 
salvando o rio da imobilidade, desenhando entre 
seus �uxos uma ilha. Ao �m da carta
Talvez uma nova era da cabotagem, ao sul e norte, 
�uindo, �uindo, �uminutrix Ægua
�uiminorioriorioriorioriori-
o-trovªo ao �uxo desa�re do ar escasso rompe 
barragens, irmªo trovªo,
Sigilo de 33 sílabas
Uma nova era da cabotagem, um rio menor 
�ui e�ruturando-se entre ecos e cacos da ruína 
gloriosa: desenha-se uma ilha entre 33 sílabas 
arruinadas de um trovªo maior que a vida,
e os sentidos escorrem ao fundo abismo para 
emergirem lavados, diminuídos
Como o sigilo de 33 sílabas, gema geena para
um ritmo ainda a ser apreendido na memória
do futuro

Uma nova era da cabotagem
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Um dia, um diaadia dissolvendo-se como se pudØssemos 
ter arte para o cafØ da manhª, nªo podemos ter arte para 
o cafØ da manhª, nªo, nªo, nªs vg
Sem arte para o cafØ da manhª atØ que possamos
chegar ao �m da carta e te�amento e declaraçªo e 
con�ssªo sigilosa maior/menor que a vida, e o puto 
oceânico Joe Sea, outlandish boy roam-ming araging 
thru my very body of a nªotion, Ao �m da carta talvez 
uma nova era da cabotagem, ao �m da carta sem �m
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uma rosa, sem nome, nªo seria
rosa sem nome, ou helicóptero
ou ornitorrinco, ou laranja
sem nome nªo seriam
o peso brando sobre a língua
mas antes, entre
a brincadeira de deus
e a prisªo das palavras
aquilo que escapa para antes, no zero
nªo uma laranja
mas a maçª de Newton
(que nªo Ø a gravidade nem Eva)
nem uma rosa
mas a �or de Drummond
(que nªo Ø Julieta, nem deus)
assim se salvam
sem sobra ou falta
sua œnica promessa

0	
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minhas mªos sªo percebidas sem cuidado
sem escrita, sem excesso
como de re�o e�a carne nada admirÆvel
como de re�o meu corpo humano
entre o mar sem forma, as ondas, o sol
	 devorÆvel
	      vØu

e minhas mªos sªo percebidas
contra a luz mutÆvel, aberta
de�a manhª de sol:
e�ranho novo œtero
nos alimenta com a fome
nos zela com os socos
nos rende com o trabalho
e�a luz aberta
œtero
importa e�a luz para mim
lÆ dentro, aco�umei-me a seu toque
e, olha, de repente e�a carne de mªo
parece proteger um sentido

Escrevo
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A cultura nasce das mªos
Invisível rua fechada
Nªo aceita um cØu que de�rua
Seus bloqueios, nªo concede
Atençªo à mÆgica fœtil
Ao milagre e graça e e erança
Nem revolve seu corpo à carícia
Descuidada: dama exigente
Coleciona corte e negar
E con�rói seu nojo na bruta
Pretensªo da força, na tímida
Discriçªo do fraco e do tenro

A cultura dÆ-se pras mªos
E refaz promessas partidas
Pelo grªo prazer de �car
Envolvida em jogo à luz nua
E transida ao cŒntimo exato
À �nura livre dos dedos
Oferece o ventre a quem sabe

12 trabalhos para culturas difíceis
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AtacÆ-la ao ângulo lÆbil
A cultura faz-se com a língua
A cultura faz-se com o corpo
Mas primeiro e antes com as mªos
Mas primeiro e antes com o ge�o

A cultura cresce nas mªos
À carícia, sim, e ao trabalho
Em vagar sem �m, pois conhece
Que no lento fØrtil da dura
Disciplina e muitas, fru�radas
Tentativas, nasce o desejo
Do desejo a fruta, da fruta
O furtivo sumo da e�rela
Sazonado, belo e luzente
Completado à œltima luz
Arrancado à pedra-raiz
Como um gozo raro do chªo
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Que o aprendiz aprenda portanto
Radical liçªo: a cultura
Con�nada ao gozo das mªos
Aprecia o viço jocoso
Entre afªs um risco de chama
Pra salvar do tempo o trabalho
Resgatar ao menos o mínimo
Território humano da morte
Como fazem fogos de queima
Pra deitar a terra ao plantio
Combu�ível culto do fogo
Na cultura heróica da vida
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Era uma casa de grandes portas
Onde se convidava
Lembro-me tambØm
Das pessoas conversando
Hoje nªo hÆ mais nada

Seus fantasmas às vezes
Chegam atØ mim em tri�es ecos
Acusam-me
�Nªo te vi aqui, lÆ
VocŒ sumiu� � e sumi
�Nªo falou nada, nªo viu nada
VocŒ desapareceu� � e desapareci.

Nossa adolescŒncia
Ainda Ø um sonho tranqüilo
Lembro-me tambØm
Da timidez, do tesªo, da tíbia
Vontade de humilhar o mundo

Abertura #2
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Hoje hÆ muita coisa
Mas as portas sªo mais e�reitas
E a vida Ø um relógio
contínuo, presente, urgente
Cheirando a mÆquina e a óleo
Antes era um rio e suor, líquidos
Como o desejo e a angœ�ia
Antes nªo havia �m do mundo
Os portos passaram

No entanto, nunca fui tªo sÆbio
Como quando nªo sabia nada
e mesmo assim
	 mesmo assim
		  mesmo assim
		  assim
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Sidney era professor de matemÆtica
E re eitado, e �rme
Entre um nœmero e outro
Tentava ser advogado
Tornar-se �scal

Lembro-me que i�o me impressionava:
Ser re eitÆvel e �rme
Querer ser advogado
Querer ser �scal

Ele ressuscita às vezes
E chama para uma volta
Apresenta-me sua família
Fala dos sambas que ouvia
Com prazer e devoçªo
E vai embora sem lucro
E sem hora

Abertura #3
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Nªo direi nada de ti, irmªo
Que nªo cheire a tua luta
Nªo contarei da minha
Deu que ambos e�ivØssemos
No mesmo emprego (de quŒ)
Ambos às meias
No entanto, um veneno
É dito em tua vida
Fina �or famØlica
Figura de armar
Cultura
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... certas palavras retomavam meu convívio
sem que fossem evocadas, percebidas, mesmo

| aceitas
a dramÆtica palavra fome
com que descrevia meu tesªo e vergonha
e carne, com que tentava gozar, garoto cri�ªo,

| comportado
meu corpo e os corpos desejados em abandono
imagem mais bonita que jÆ tive

outras revoavam, tornavam-se impossíveis
e mesmo sua �bra de memória cheira dolorosa
peixes perdidos no oceano
temo, ao dizŒ-las, ainda assim
experimentÆ-las ausentes
nomes, fe�as, lugares
talvez no �m a primeira casa encantada
em Todos os Santos 			    pela escada
com escada e um obscuro sonho de voar 
certos livros abriam-se ao se fecharem
como quando perdi a fØ e me tornei fonte

Abertura #4
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o livro da memória, e�ranha prenda
buscado por purgaçıes, tornado presa
para esgarçado morrer em meu braços fracos para
contŒ-lo, mesmo vislumbrÆ-lo, mesmo querŒ-lo
e ainda assim seu fantasma

... algumas surgiam em futuro
desenhando-se cautelosas
talvez temessem e�e ser vicÆrio
seu medo e teimosia, raio
aberto entre a aurora e o crepœsculo
perdoem-me, em meu curso
ignorei-as, pois e�as �ores de merda
podre pus da promessa, ódio doce
do que nos co e e nega
trans�guraçªo e e erança
salvem
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As coisas nªo e�ªo vazias
TŒm rumor sem borda e vŒem
Sabe queimar seu sol de cinzas

E nªo nos servem, antes sªo
Di�ância de nós e nós
As coisas pensam e tramam
Tªo absurdamente o homem

Daí que certas palavras
Sejam no fundo traiçªo
E a liberdade, a explosªo
laranja do sol, o amor 

E os reinos mínimos, brutos
Do deus do corpo e a alegria
Sejam demônios benditos
BŒnçªos do homem, ao rØs
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Bendiz, entªo, meu solo
Com a violŒncia de ouvir-me
Cultiva ainda o fogo
Outro das mªos e da pele

E violenta a perversªo
Com as palavras ainda
Pedras de corte nas cinzas
E magma no rebrotar

 



��

Sempre falo do �m
nªo
do mundo
	 nªo		  outro
matØria �na dos olhos
opaca, em ascensªo
cegueira cultivada
imagem inimiga procurada
inunda virótica
para organizar um dom

olhar de lÆ
do �m
em quanto as rodas
órquicas parasitam a luz

Malefício borgeano
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Sei que daqui a uns dez anos
e�arei cego, daí o co�ume lento
de olhar do �m o mundo
aco�umar-se à e-
vasªo	
	 da luz em branco
do �m
o mundo
parece recolher suas �ssuras
e os elos se refazem
e tudo faz,
como as mªos ao fazedor
um signo depurado pra miríade
semear
catar
a colônia e a colheita
inda que na escassez
o olho, do nªo
o blanco
 



��

�� ������� �� ���
�
viscoso da luz, de lÆ
uma memória apagada
um poema �nal antes
de jungir-se novo de�ino e dever
Da cultura ao cerne
e ao jogo, e ao brinquedo
incompleto jogado à terra
e a criança esquecida talvez 
regresse cuidadosa à 
con iraçªo
Joyce nomeou o coraçªo da matØria
e Blake circula no sangue negro do petróleo
e 11 de setembro Ø o aniversÆrio de Diadorim
e Newton, o alquimi�a, viu muito bem
gravidade e queda sªo o mesmo fruto
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No centro imaginÆrio da galÆxia
buraco negro e reita
recolhe à roda a luz perdida
nunca descuidem do povo que faz
seu perigo nªo Ø propriamente
a textura pesada dos fatos, à claridade
mas buraco negro
De lÆ a luz colhida
lÆ no fundo
coincide em nascente
quark tigre amor	 maçª
a singularidade
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5 parÆgrafos para Wil Blake

� A vida que escorre talvez à espera da letra 
mínima na folha em branco, peripØcia e tufªo dos 
sentidos gastos, saœda teu rosto entre a multidªo: 
uma boca, um olho, um nariz, maçªs para um 
novo Øden na rua, na romança antiga do balbuciar 
das palavras �utuantes, qualquer dispersªo de teu 
ser repentinamente energizado ao alto e ao baixo 
e ao fundo e à pele para a sombra e o dia, vendo à 
direita um demônio dançarino de língua branca 
celebrando novos pªes, à esquerda seu irmªo, 
Logro, coberto de branco pÆlido para perder o 
emprego. E entre os dois o caminho do deus te 
saœda tambØm, vocŒ chegarÆ? � Blake enxergava 
em Londres gigantes acorrentados e pequenos 
anjos sujos se cristalizando em nØvoa de carvªo 
e suor, e Guinsberg disse Moloch, Moloch, pois 
em sua Sªo Francisco renascentista ele viu alØm 
do grande oceano o Dharma corporativo Bell-
Bell tirando a mÆscara de Dorian: a verdade estÆ 
sempre no que Ø escondido, a verdade estÆ sempre 
no que surge à tela fingindo ser mentira. Mas
aqui, eu vejo antigos canibais se perpetuando
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desde antes da invençªo da palavra vampiro, ai, 
meus olhos derretem Æcidos à visªo de Pietro 
Pedra: antigos canibais pulando de corpo em 
corpo em sua linhagem, pedindo talvez de seu 
nada que um rato finalmente os devore e se eu toco 
ainda que por um instante seu centro macerado 
posso fazer surgir aqui os gordos vermes que sªo 
seus filhos e carinho. � E nós estamos sempre 
à beira da extinçªo, da perdiçªo, da exaustªo, da 
regressªo, da partiçªo, da fragmentaçªo em uma 
ampla glossalÆlia de palavras mal formadas e mal 
digeridas que tramam nos intervalos da alegria 
uma œnica e contínua prisªo: introibo ad altare 
dei com um pouco de mijo para que o Æcido e o 
cheiro e o calor refaçam a fusªo das coisas, um 
ser de beleza cheio de chagas talvez surja para 
combater em teu nome, e arrotando bŒbado, ou 
tªo cheio de comida que consiga ouvir seu corpo 
inflar e expandir, ou talvez tªo carregado com a 
matØria ígnea do tesªo molhe e queime o discurso 
perverso das coisas e dissolva-o para que possa 
ascender: aqui Ø o território de onde vŒm todos
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os diabos, mas aqui Ø œnico território em que a 
transfiguraçªo e a astœcia sªo possíveis. � Oh, 
camaradas, uma grande espera caiu sobre as 
praias mais ocidentais, e tudo feito nada e nada 
feito em tudo, como se um homem amarrado de 
cabeça para baixo tivesse de se conformar com 
sua longa morte, em ser salvo pelos reis sÆdicos 
que foram exatamente quem o amarraram sob a 
Ærvore. Mas, eis que eu presto testemunho de que 
o que falo Ø verdade: o homem de cabeça para 
baixo cantou para subir, e assim, esvaziando-se 
das palavras inœteis conseguiu preservar apenas 
o rio vivo e o magma. Apura sua boca e seus 
pulmıes atØ que as palavras sejam faca e fogo, e 
carícia e gozo, e o grªo minœsculo lapidado tªo 
finamente que Ø perceptível apenas pela refraçªo 
da luz. E assim virÆ o dia em que os reis fingirªo 
que irªo tirÆ-lo da Ærvore, e ele fingirÆ que se 
desespera ao perceber que na verdade eles apenas 
vieram ver se o nó ainda estÆ bem atado. Mas na 
frente deles ele próprio vai se soltar, e na frente 
deles vai cantar para subir. Desprovido de tudo, 
tornado nada, o homem Ulisses ainda retorna.
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�  Se algum dia o tigre te saudar, nªo reclame 
dos danos que vocŒ sofreu em suas garras. Mesmo 
essas feridas que possivelmente te custaram 
membros inteiros e fel o bastante para encher uma 
piscina signi�cam nada. Se tuas pernas foram 
devoradas foi para que vocŒ andasse de quatro, 
se teus dentes arrancados foi para que pudessem 
crescer caninos, se tua barriga arranhada para 
que a cicatriz formasse listras e se tua pele foi 
queimada, foi para que como o lobisomem ela 
pudesse virar e dela nascerem pelos. O œnico 
dano que o tigre provoca se confunde com seu 
dom: com tempo e sorte, faz com que seus �Øis 
sejam seus irmªos.
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Começar um poema pelo nªo
um sacrifício aos tempos:
começar por ainda nªo
mais exato, com a densidade e ecí�ca
da ave e do homem antes do inverno
de suas sombras felizes nos sonhos
antes do inverno, antes do verªo
sonho de corpo que jÆ se evade
antes do sul, antes do dia, antes da noite
povoando o dia-noite de nossas penas
e are�as 

e assim:
�Nªo, ainda nªo�
o sol viaja no cØu a nossa procura
ou as e�relas sªo visíveis na noite urbana
ou os olhos se fundem ao visível, ou melhor

Nªo, ainda nªo
o corpo e a fala e�ªo prontos para o milagre
e a fala comanda a natureza com

Blakeana
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as palavras de beleza com que se concebeu
o corpo nªo anda nu pelos campos e ruas
nem se concede livre o exercício do amor e do tato

Finalmente
Nªo, ainda nªo
o grªo mínimo da experiŒncia brota
em novas plantas invisíveis
os frutos colhidos
e o lobo e o cordeiro formam um só casal
para gerar e adorar o Tigre
que, a�nal, nªo veio ainda
para nos caçar amorosamente
e nos ditar seu livro.

Começando pelo nªo, quase clande�ino
como os amores que vicejam em campos de morte
e os beijos roubados dos gays, atrÆs de muros
na noite e no inferno, e as fotos e memórias
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vagas dos mortos e dos idos	 se aninham
no escrutínio de nossa tri�eza e lÆ
iluminam-na como uma �or, uma e�rela urbana
um prazer entre os ossos secos e fØrreos dos ofícios

começando pelo nªo, quase clande�ino
arrancar um sim da noite da vida
para preservar do inverno, fogo
e a descoberta de que ainda
se resi�e à extinçªo
que teu corpo sanado
longe das telas e fÆbricas	 talvez
nªo venha fÆcil, mas ainda Ø
viÆvel no cØu das aves e dos homens
e ainda exi�em verıes e suis
e ainda exi�em homens para buscÆ-los.
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Uma foto
de bailadora andaluza
lembrei de Kali

Nªo sei se por andaluza
ou por bailadora
ela lembrava
Mulher que conheci

Na mente
um rasgo de passos 
uma farpa um abismo
Mas lemb
Ro	 quase anda
r	 de bailador
ra	 das mulheres
à	 quase luz de Kali

Kali
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Nªo Ø Kali uma foto
Luzidia delatora
Luz e sombra vera
z?
Foto de mulheres
Mas
nos vertendo
fogo e encarnado ao nosso lado
A bailadora perde e salva
Lavra o sal, o ventre
no baile do vapor
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Nªo foi nunca o cri�al dos olhos
o que levou à alegria �
antes, por uma das fe�as
perversas do divino
teu suor e teu sono se completam
no que se confunde com a sombra
nªo se vŒ
e nos campos de concreto
e nos verdes e nos
territórios nus do sonho, sØpia
e�eja alerta,		  fera e presa
		  atravessam a gente um só in�ante
quando a arma trava

Nunca os olhos, mas o coraçªo da sombra
sob as camadas de tinta
a e�rela palpÆvel,
o fogo e o vinho
livro e Ærvore
o sol e a cama
e pólvora, e mÆrmore
para fazer lembrar no esquecer-se
e pensar, como a sombra
ao ser pensado. 

Iso
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apenas as presenças móveis:
os meninos nos sinais
as moças indo às fe�as, à praia
as palavras, quando rodam

mais: o que se perde
o que se ga�a, a violŒncia

o mais: tudo
quando dança

apenas as coisas móveis tŒm traço
balas, carros, som, sexo, signos
da fœria, oh, e antosa
possível liberdade

a�ronautas só �utuam
na queda
conhecem
o vale do movimento

Da gravidade
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entªo nªo se deixe
que a vida Ø breve
e percorre o arco do mundo
em confusos ecos:
aceleraçªo, celeraçªo, eleraçªo
laceraçªo

nªo se deixe
queda: suas feridas �ores desejadas
apenas o que Ø móvel
�utua e afunda, voa e cai
dança com a gravidade

 



��


�� ��	���� �������� �	�����
nem o simples abandonar de si:
tudo Ø medido
ne�a balança de abismos
abismar-se, ora,
bismar-se, multiplismar-se
ao ponto dos trapos
do rapto, da ruptura

nªo exi�em terrores simples
ave navegando na memória,
vocŒ sou eu, ambos um outro
e sombras	 ?
sombra		  S	 som
bra		  sªo

 



��

	

entre as sombras que descem
a minha resvala mortos
antigos e antalhos, cªes
homens obreiros, cªes e quem
mais de sobrante a terra ama
para comer, sonhar, dormir
morrer aterrado fogo

a falha chama, treva lenta,
corporal
e�arÆ em pØ
para passo a passo
mandar embora as mesmas pobres
andorinhas que fogem ao sol
retornando à nudez do e aço
ao cØu invisível: ouro
possível do nascer

Descendo a Ecada
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passo a passo
corporal
desço escadas
cabeças sªo hi�órias surdas
ouvidos mudos, faces
a hi�órias 
e amanheceres
quando nªo hÆ manha que ba�e aqui
e ba�ardas manhªs aí

		.

e�a escada que inventa novos passos
andar na escada: cair para depois nªo cair
nªo cair para depois cair
em um ritmo tÆtil
gravidade e corpo sªo o mesmo?

e penso, ao chegar na rua,
que mesmo meu andar civil, de nªo escada
Ø contaminado pelos pequenos pulsos
queda horizontal, sí�ole e diÆ�ole, nªo-queda
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às vezes todo o corpo Ø um campo de gravidade
e penso se e�a luz jÆ Ø corrupta
e encharca-me, solar, de peso e resi�Œncia
e Ø luz e sombra, luz e sombra
coisa que se rompe
a manhª desce no dia
acompanhando-me na escada
para o trabalho, o tempo, os tra�es
do acœmulo e do consumo

luzes esfarrapadas, sóis graves
encharcando o corpo que cai e nªo cai
para o cansaço e a raiva
o melhor, ainda, do dia:
cªes que dormem, cªes que brigam
cªes que comem, cªes que seguem
pelos degraus, e eu e os outros
que descem



��

			

e�e cØu mais duro que o chªo
e�e sol mais pele que a pele
a sombra de cªes que confunde
olho e sentido: sou aquela forma
puxada pelo dia, in�ada em negro
ou a outra, tambØm febre que desce
ou ainda e�a raiva incompleta
gatos e cªes: ah, nós e nossas sombras
homens e cªes: caninos nós �xamos
desejo, e sonho e amor no cØu de quedas

e�ou me traindo
nªo consigo deixar de descer
nªo consigo parar de descer
nem de querer descer
amÆvel seduçªo da gravidade

quando Ø chegada o chªo parece o cØu
quando Ø saída
luz e gravidade
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nªo digo das coisas abandonadas,
mas do câmbio,
da rasura em tua voz
da rasura em teu olhar
tudo, tudo

(sua presença se tece insidiosamente
sob minha pele, íntima e grudenta
e depois num ponto abaixo
em que localizo minhas penas e perdas)

digo o câmbio
amor das coisas que mudam
e silenciosas desenham-se na matØria do 
dia
em alguma parte
parte

o �oco mínimo de razªo
fofo e frÆgil, quicando
no ar como uma neve tropical

Câmbio
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quando as agulhas do sol
quando as agulhas da chuva e vento
compassam
alegria, 
entre nós juntos ainda serÆ
um clima

o câmbio:
a sujeira da pessoa
o corpo da es�nge
tudo que muda
tudo que passa

digo o câmbio:
a morte e a vida
eu e vocŒ
sempre no terceiro
tempo
imperfeito
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naquilo que te busco, sombra
fogo, ar, hi�ória: as órbitas 
em que afundo sem salvaçªo
cªo livre, sem afago

em tudo que te trago, sombra
no cheiro da paz das palavras
no vício fÆcil das artØrias
encharcadas do �uido dœtil
�  o tempo �
da vida, da morte, do sexo
o tempo físsil de amar: só
l sangue meu ígneo reator

em cada parte que te gozo
sombra
em cada parte que te fundo
em cada in�ante que con�rmo

so	    a
     m b r

Meio
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��
�� ����
��, �	���	��
cai na minha pele
esquenta meus ócios e ofícios
e liquefaz densa e lenta
a poeira, os dentes trincados, os dedos fechados
teu banho Ø minha fe�a

E teu banho Ø minha higiene
e teu banho Ø minha pedra
metida na garganta, no e�ômago, nos rins
intrusiva e obtrusa em cada órgªo, mas doce
mijo e mel, Æcido e suco, afta e ve�ígio
vírus se e alhando
atØ completar os orifícios
e lavar olhos e boca	 atØ lavar
à lixa	 o dentro	 cai sobre mim
oferece o que �ui e concentra
me desfaz e me reabre
atØ que pare solitÆrio
um ra�ro, uma ruína, uma faísca
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���� � ���	�� ����� ��� ������ �� ���� �����
traz teus ossos à superfície, deixa que
re irem, e teu coraçªo, e�e punho
bota sobre a mesa sem medo
faz tuas mªos rolarem tuas parcas
chances de abertura e felicidade
pega teus mœsculos e vísceras
se desfaz deles � que formem uma naçªo
de polvos e povoem o que possa ser catado
e consumido e comido

Nada disso te diz re eito
	 Nada disso te diz re eito
Apenas o pulmªo Ø teu órgªo
e deve re�ar em teu corpo
de�ruído e renovado, e os dutos
que possam carregar o sangue e a voz
o pulmªo, no ar
saberÆ rimar seus infernos e paraísos
e se calar e falar como vocŒ nunca pôde
quando o riso nªo
te cercava com suas armas
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Converse com seus demônios
di ense seus deuses
e�es para que nªo te matem
aqueles para que nªo te suicidem
com sorte
(que nªo Ø coisa de deuses
e às vezes nem de demônios)
entre falar e nªo
e�as are�as sujas que sªo suas mªos
vªo tocar o que uns e outros
esqueceram de contar.
 

Manual para o poeta de hoje
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Tudo Ø invisível
para quem nªo carrega seu veneno
o viço �
os carros cantam, os gatos julgam
as Ærvores sªo velhas fœrias que rejuvenescem
as montanhas �utuam contra a linha �
só para quem bombeia um sangue mais
grosso		  a vida Ø sonho
dos que dªo raiva
		  te mordem o pau
		  te socam o e�ômago
		  mesmo se te beijam
		  trincam algum cri�al
	 que, silŒncio, amola seus cacos
	 para o que Ø vivo e opaco

Blakeana II
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a vida nªo Ø sonho, pois dÆ raiva
logo exi�o
e as vozes tŒm a mais formidÆvel
�gura cÆ fora
sua palavra Ø sólida 
as trŒs dimensıes:
		  e�ªo lÆ
		  e�ªo lÆ
		  e�ªo lÆ
para o porre, o gozo
a vertigem e a sombra
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� ��������� �� ����� ��� �������	�
um anjo, um diabo e um santo
sua conversa me entedia, nenhum
traz soluçªo alguma, reclamam...

continuo andando, mas me seguem
moscas luminosas de trŒs metros
infe›ando minha sombra de prØdicas
e livros vazios, peidos e fel

decido dar um ba�a, grito com eles
gritam de volta, citam o apocalipse
a danaçªo, a redençªo, a Øtica
en�m, tŒm cara-de-pau, sim, �cam
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hoje dormimos os quatro, a cama
que Ø grande para mim pareceu uma lata
o anjo ronca, o diabo tem insônia
o santo fala sacanagem e chora

às vezes eu penso em rifÆ-los
um de�es puteiros hardcore
onde seriam comidos atØ pela uretra
mas, porra, a gente se afeiçoa a fantasmas
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������ ��� ���
�� �
�	��
no nœcleo das coisas,
erguendo-se e�rela
por sob meus olhos, meu corpo

rodando a roda e a alegria
quase fe�a, um gozo
um go�o de casa
a �bra do deus elØtrico
pulsando nos membros

e tudo que toco
seja e�a marca aberta:
nªo chegar ao cØu
nªo abandonar o inferno
�car sob o sol
os a�ros irmªos
ouvir os fantasmas
cantar a matØria
a heresia e seus deuses
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Nu entre os jardins minœsculos
do e elho, nas fe�as e noites
catando no corpo uma marca
qualquer de saœde absoluta
um anti-câncer no ro�o
que se expanda e dome a longa
reza do corpo de se reduzir a
criatura e calar a ofensa

E ali, no ponto laranja
e na mordŒncia da lÆgrima
no trovªo amigo do gozo
pesar o caminho e o passo
para fora das �leiras
celebrando uma vez mais
o riso, o ridir, o risanar
e sobreviver mais um dia
para e�icar a corda e o desa�o

O caminho do herege
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� � ��
�� �� ��
�
quando eu, silŒncio e fel
tambØm me dano
cai quando eu caio
e refrescado
pulsa vivo quando amo
como eu?
comigo?

ou ao contrÆrio
samba alegre meu foder-me
e me fode enquanto caio
e me trai e co e e expulsa
se meu pulso explode livre
me adia e mói porque amo
e abandona?

ou pior
gira e gira e só
sem memória e sem vontade
matando o tempo em me matar?
ou pior
nem gira, sem acaso, sem dados
expira?
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Circula em meu cØu, e�rela
sobrevive ao pó do carvªo
ao meu pulmªo enlutado
às coisas varridas
pela œltima tempe�ade
agônica e e asmódica de
vírgulas, pontos, ob�Æculos, obliteraçıes:
circula em meu cØu
faminta e dadivosa, putinha
e me acolhe em teu corpo suado
para mais uma noite perdoar os tolos
e reencenar a salvaçªo dos naufrÆgios

Aqui, onde a vida se esvai e sua �bra
retorce-se, atrapalhando-se cacofônica
quasi-muda, aqui onde e�ou entre
mil e milhªo de outros muros pintados
do reverso do laranja, e seu vØu, e�rela
Ø quase uma forma de de rezo, e seu vØu
e�rela, Ø quase a a�rmaçªo da morte urbana
Aqui, e�rela, brilha mais

Prece
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no que te arranco a fórceps, no que te
empurro ao longo de�as celebraçıes urbanas
de tri�es carnavais e paradas sóbrias
confundindo-se ao que jÆ Ø difuso
�nalmente para te recolher em meus braços
e excitada, nua, exau�a, bŒbada
conceder o que nªo poderia ser recusado
a homem algum em seus dias de insi�Œncia
manchando a pele nªo de sangue
mas de gozo
e luz
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Eu chego à margem
do mar mais calmo.
E por que abandonÆ-la?
Uma nØvoa laranja à luz da tarde
acaricia meus olhos
as ilhas e�ªo próximas, uma laranja
de tªo palpÆveis, e seu sumo
sobre o ar salgado da tarde
Ø refeiçªo e a esfera de calor
gravidade embriagando os dias
fogo de um nœcleo, de um œtero
Por que à ordem de Outra voz
avançar sobre as coisas
reiniciar o tempo? 

tudo Ø uma nØvoa laranja
e ninguØm sou eu, nada 
entre e�as duas bŒnçªos
um terceiro, uma terceira ilha
vocŒ, talvez, na noite de outono
quando entre o laranja o frio se �a
e preciso uma manta

Blakeana III
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��� ������ �� ��
�� �	��
�	�
ou ainda: sua lembrança
consome o tempo	 uma chama
de noite e dia e noite e nada

E�ranhamente nunca fomos
amantes, nem mesmo amigos
ela vivia em minha mente
como uma nØvoa inimiga

Em minha mente ela dorme
tªo profunda tªo livre e bela
como nªo foi enquanto a via

Sua di�ância a deforma
ela parece um longo silŒncio
que penetro incerto e vil
 



��

Tendo chegado à fronteira
Entre o mundo e a descontínua
MatØria de tempo e de memória
Que forma ou torce e�e corpo

Vi-me sem o œltimo co�ume
Daqueles que jÆ queimaram
Em erros ou depuraçıes
Todo hÆbito, todo peso

Sªo ilusórios os ge�os
Su�endo a voz, ilusórios
A borda entre minhas palavras

E as outras palavras: apenas
O e aço de um vôo no branco
Apenas um sono, um nada, um�

�SilŒncio
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O riso nªo virÆ nas celas
Onde se cosem as famílias
Nas tardes mornas de �lhos
E pais ao lento amÆlgama

O riso nªo virÆ nas bocas
Canibalismos precisos
Na exau�ªo digna do trabalho
Na preciosa sexta à noite

Riso Ø a sombra, carnívora
Assombraçªo severa e calma
Da palavra �utuante

O riso, como o poema
Tem seu tempo de poder ser
Sem permissªo, mas teu lar.
 

Onde
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O e aço azulado, jardim de e elhos
museus oraculares e uma marØ
sopra impiedosa, pior ainda que
sirenas		 (para aquela que se aproxima
		  e vai embora obscena
		  quando caímos em sonho)

ou quando o futuro, na boca
deixou um go�o de pus e de sŒmen
ou quando caímos em sonho
e pudemos tocar a �bra mínima e in�amada
do tempo que desembocou em no-
sso corpo, no-
		  ssa voz, no-
ssa veia tambØm in�amada
pelo efeito doppler

canto da sereia:
muito rÆpido antes de chegar
muito lento depois de ir embora
uma droga pior, pior, pior
que nunca bate agora
		  nunca agora
	 nunca

Dopler
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� �����
� ���� 
�� ����
aço para pequenas guerras:
colete de pano, e a muniçªo
e as armas rateiam
a mira Ø míope, quando nªo absurda
os outros sentidos
se aposentaram, mudos na contemplaçªo
e no bailado do ópio

mas a pequena faca nas mªos
(uma faz cortar, outra se faz cortada)
para fazer pequenas guerras
� os inimigos, as mÆquinas e os prŒmios
mais preocupados em des�les
do que propriamente comigo �
mas a pequena faca na mªo
e dar a cara a pequenas guerras
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teu sonho era azulado
e era teu fora
como e�as coisas
serem totais o fardo
daquilo que prometem:
um amanhecer, um sono
um gozo, um riso

agora nªo
sei que hora passou
mas nªo esqueço
nªo abandono na memória
teu sim aos homens
tua	 ar
ma sim in ex orÆvel
hora, símile humano
do sempre, do sonho
doce

de re�o, onde e�ejas
no seio da terra
na ge�açªo lenta dos ossos

Para um homem morto
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na �ora de aço das barricadas
no esmaecer suave da raiva
tornando-se seca e saliva
no cansaço mais próximo
no cØu e no inferno da e era
de re�o, onde e�ejas
ainda e�amos aqui e
o lugar � nªo
o lugar � nªo
o lugar
nªo 
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�
��� �� ���	��� 
����
os œltimos dias
os œltimos livros

livre, a œltima palavra
desfaz-se em vapor
na volœpia �nal do dia

ou no tempo que se �a
em dedos vermelhos de tarde
ou em silŒncio e fœria, fogo frio

extinguem-se em tinto
sangue, vinho e tinta

o corpo no ar sólido
Ø mais sólido e leve que o ar
e�Æ para nªo e�ar



��

possa sentir os dedos vermelhos
da tarde
no nœcleo
sob a capa de seus velos

sente o corpo œltimo
o sussurro, o sopro insi�ente
a guardar o absurdo
e seus corcØis de surpresa
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jÆ nªo me ba�am as mªos para recon�ruir o mundo
jÆ nªo me ba�a a raiva para de�ruí-lo:
fecho meus olhos e nªo vejo as sombras
que um dia os procuravam,
que um dia os torturavam

fecho meus olhos
jÆ nªo vejo meu escuro, sangue
de sono e de cólera
jÆ nªo me ba�am os pØs para andar pelo mundo
nem os braços para segurar-me a ele:
de ejado
meu corpo se desfaz 
indigno e sem prote�o

Lacuna
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jÆ nªo me ba�am os olhos para ver, o ro�o para 
| enganar

a guerra para fazer o dia circular em si mesmo
jÆ nªo me ba�am os toques mÆgicos dos cliques, 

| os controles,
a comida excessiva, a tarde quente
e�e verªo sem chuva
e�a versªo Ærida
de mim

mesmo que ba�asse
ainda assim eu me nªo ba�aria
tudo pede um pouco mais
tudo um mais, alØm
das coisas velhas que retornam
um ro�o lembrado em fugas safadas
minhas mªos ma�urbando-me no exercício
sórdido e suado da memória
certo go�o de �nªoter�, desodorante
e tudo ao pó da hora: p(a)ó(i)s
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apo�a
mªos, pØs, corpos, olhos, toques, comidas
ro�os, sangue, e�a raiva
apo�a

ba�asse
lentamente e�e momento, escrito
às pressas de uma
madrugada quente, lenta tambØm
com cada �bra torcendo-se
para entregar-se ao sono
ba�asse apenas e�e momento
para que a frÆgil impressªo
de mergulhar
de mergulhar
na matØria ga�a e incon�ante
para que a frÆgil impressªo
atrevida renascesse
completando meu silŒncio
 



��

o que nªo pode, na pepita dos ossos roídos
ser roído: o que permanece, que alimenta
o ruído do ruído, o que con�rói o homem
e seus anjos e demônios e fantasmas
seus esgotos
seus teares
 

Sobre Franz
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sim, hÆ algo a se a�rmar
oxigŒnio azul, azul

navego aqui, ali
e as ruas de meus passos
tŒm dentes e sorrisos
uns me devoram
outros me traem
e i�o Ø prazer, mon�ro
faminto da cidade, seu vinho
Ø meu vinho, porque tem fome
sou teu irmªo

nªo, hÆ algo a negar
e atacar o que ataca
Ø �car

Fase
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afundo às vezes, nªo por mim
porque dizem
vocŒ Ø, meu �lho, meu empregado
meu serviço, meu arreio, meu braço
meu buraco ��
enquanto o sol apaga a paisagem de objetos
e meu corpo Ø um outro, tªo e�ranho
como chumbo e ouro
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NinguØm precisa mais
que uma laranja rodada
para suprimir a queda das coisas
mas enquanto nªo temos laranjas
artes menores
de muros e de tocas
sini�ras e escondidas mªos
para roubar laranjas	 antes de rodÆ-las

e antes de rodÆ-las
seduzi-las, �à voz�
e antes de roubÆ-las
tatear o negro e o som
nªo pelas laranjas, e�as putas
ou qualquer outro cítrico �uorescente
mas para enco�ar
e roçar e relar e
		  apertar laranjas enterradas
Ø melhor que ver laranjas na di�ância

Arancione
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nªo me diga
�brilho e�elar que faz os olhos
e permite lÆgrimas sinceras e remidas�
nªo Ø hora de piedade, ainda nªo
ainda que vocŒ saiba muito bem que
ao contrÆrio do que eu disse, laranjas nªo sªo putas
mas nªo Ø tempo de piedade
que as laranjas tambØm dªo suco
e quando roubadas nªo guardam seu tesouro:
	 molham		  encharcam
� um Æcido doce, cheiroso mel, a�nal
nªo Ø i�o que pode nos tornar barro
fogo e laranjas, e�as coisas carnosas e explosivas?
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girando indiferente ao nosso redor
se mova sem um preço:
o fogo do sacrifício o alimenta
como nós a nossos patrıes
e enche a terra da sucessªo dos dias
e das tri�es litanias do cansaço

Tampouco jogue fora seu fôlego
bendizendo sol e patrªo:
a mera luz que projetam
nªo Ø para vocŒ, como as cidades
que usam e nutrem
como as cidades que poderiam ter sido
se esgotaram e sangraram em suas mªos
e secaram pelo a�ro dos reis.
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O tempo, como a luz e o calor
que alimentam e consomem o trabalho
os pertence, nªo pretenda
que cidade, luz e calor
sejam para vocŒ:
o sol ainda gira ao redor da terra
que abriga a cidade, que te abriga
outra forma de dizer: te expulsam.

Nªo pretenda o milagre de outro sol
e nªo diga cidade, luz e calor
outros, pois vocŒ nªo passarÆ de um louco
tªo fraco, tolo e rouco
uma criança imaginando
que a terra deve girar ao redor do Sol.
 



���

��
��� ��	� ��� ��� � ��	�
e a s longas horas de e era
para recolher no e elho uma sombra
o fruto e�ranho e tardio, pois inœtil na dissoluçªo
do dia coletivo, no crepœsculo, na crise
o fruto e�ranho e tardio da face

E assim, remoendo-se, mordendo-se, ruminando-se
decidir ainda pela vida e a vontade
(ainda que inœtil na dissoluçªo do dia)
peixe no aquÆrio que decide continuar
na Ægua sem mÆcula, sem moto, sem ar
atØ que as horas passem ou o ar acabe
apenas para lembrar que Ø peixe
e peixes devem nadar
a�rmar e�e dever como quem lembra
sem mais uma coisa fundamental que Ø apagada
sabe-se por que, por quem, em nome do quŒ.
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E se a imagem re�etida mo�rar-se
silenciosa e grÆvida como, de re�o,
as imagens deveriam ser e jÆ nªo sªo
teu e anto serÆ a prenda mínima e
amorosa (ainda que e�ranha e tardia)
deriva de�e milagre nªo regi�rÆvel
dos e elhos ainda mo�rarem ro�os
e o que surge ainda ser o seu.
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e as copas se transformem numa sombra
silenciosa e sÆbia condenando
os homens e o trançar de minha mulher
se desfaça, igual blocos de gelo
e o amor à mœsica dos muito jovens
antes, en�m, que o demônio do e elho
torne-se cego, jÆ nªo consiga
mover os seus chicotes, o seu fogo
se canse, se consuma, se engasgue
e a farpa da rosa
seja tªo frÆgil quanto a pØtala
		  eu
irei brincar e�es exercícios
atØ que os olhos sequem, o corpo
torne-se torto e fraco
o e�ômago reclame à exau�ªo pelo que nutre
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atØ que a própria mancha da vida
mal-dita e mal-escrita
se confunda com o papel
atØ que nªo re�e nada para ser sangrado
nem oferecido aos deuses e aos homens
e apenas o papel re�e, animal aquÆtico
para predar, queimar e aquecer
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para lembrÆ-la do que era mesmo
a hi�ória que e�Ævamos, eu e ela
		  contando
	 ou vivendo
		  ou lutando
como o lençol manchado à noite
ou a mancha de suor na camisa
ou o pequeno edema na garganta
após falar e falar e falar pela enØsima vez
que ela �caria muito bem na minha cama
	 e todos e�es calos � nªo se esqueçam 
se confundem com a Graça
como uma mancha Ø a parte
mais valiosa, e diria, mais real
de qualquer branco
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ter uma mulher boa e dócil
ter uma casa cara e dócil
ga�ando-me	 e erando	 nada

Nªo sei se algum dia serei
se alguØm pode de fato ser
i�o que se aborta em sono e vômito
posse e menos posse: sombras

Mas sinto-me como um peso
um denso �utuante sobre
ocasiªo: um vento forte

A memória do meu trabalho
desfaz-se calma, tªo dócil
dando-me esquecido aos meus passos
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RÆ RÆ RÆ
we are the underground
diz o�porco
a cabeça roda, roda, roda
na veia um riso subterrâneo
we�re here to introduce
ourselves (in)to yous
diz o�porco
RÆ RÆ RÆ
e o rabinho viquiano de o�porco
conduz ao peido: RÆ
RÆ RÆ
we are the underground
Come Come Come
Assi�am aos movimentos fatais
De o�porco: cada salto
a promessa de novas maravilhas

We are the undergrond
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RÆ
e o focinho eletri�cante de o�porco
funga fungado o perfume da merda
RÆ RÆ RÆ
we are the underground
see our blazing sound
RÆ our divine �lth: p��f
Olha o joelhinho de o�porco
em dobras quânticas
sulcos da colônia,
povoados de piolhos
here we are, the underground
RÆ RÆ RÆ I laugh
butt
rÆ rÆ rÆ, you laugh
We are, we are, we are
the underground
e RÆ RÆ RÆ Ele ri
e rÆ rÆ rÆ eu rio
Mas RÆ RÆ RÆ
aqui cultura de feijªo
com o�porco pro jantar
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Na rua e�Æ, ro�o amado
VocŒ, serena incon�ância
Cuida meu querer nªo lhe a�ija
Nªo retorne antes da hora

E vive a casa e�endida
Como eu íntima do corpo
Da rosa da porta, da roupa
A que caída re�aura

A pele elØtrica, perdida
Palmo a palmo em longas mímicas
Um nªo retorno, um de�ocar-se

O tempo nªo se esvai, porØm:
Quando o que Ø ato silencia
A memória ainda age.
 

IrrecuperÆvel
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Da açªo entre a palavra
Útero-quase do que cerca
Se em mim ato e pensamento
Fossem o mesmo som no ar
Denso: o que me prende: fronteira

Eu seria o reator do mundo
Agora liberado para suas fusıes
Pequeno sol em e lendor
Fogo atrÆs dos olhos
E as palavras mordidas 
Fatias molhadas na boca
Físseis, físicas, �brosas
Faca e �ama
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Certas amantes pareciam ocas
Como ausentes, e mesmo seu oco desejado
Era e�ranho, entranhado da dureza
De seus 
	 olhos meus

Pobres, nªo eram
a amante incerta e seus
	 olhos
que nªo foram meus.

Como o oco no olho
Sobre o qual �etia 
Cada mœsculo da vontade
Sala de convites
Re�etida no e elho
De seus olhos meus.
 

Reflexªo
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Uma vida ga�a
Na tentativa de amanhecer
Apenas para ver os sóis
Saírem de moda e povoarem
	 Gotas decadentes
Os muitos recessos das ruas.

É tªo suave e�a desi�Œncia
A renœncia ao eterno e ao oceano
Ainda mais go�osa ao meu ser famØlico

A humana malandragem
De viver, hoje Ø um
contÆgio, Ø uma alegria
Das poucas que tenho, contadas.

Deixo que o tempo e os putos
Caiam sobre mim, cairei sobre eles
E repentinamente nossa luta
JÆ nªo Ø mais uma angœ�ia
Mas a agonia de um caminho.

DecadŒncia
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Minha força, minha fome, minha fonte, minha febre
(Teu fedor)

Minha casa, minha carne, minha calma, minha cama
(Teu câncer)

Minha chama, minha chaga, minha chave, minha chana
(Teu charco)

Minha trama, minha tara, minha taxa, minha tenda
Meu tesªo					     (Teu tØdio)
Minha Øgua
Minha Ægua
Minha queda
				    Teu asco

Meu bem			   Meu bem
 

DivergŒncias na masmorra



2 RIOS
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Sªo dois rios que se irmanam
Como na concha da mªo o pó e a pele
Após o trabalho e o amor, dizendo
�Eu vivi, eu morri�
vida	 morte
vida	 morte
vida	 morte
Abertos desde seu mais fundo
Para a carícia e a violaçªo
Ambos sœbito, sem desejo
�Eu vivi, eu morri
Lembrem-se.�
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Sªo dois rios que se irmanam
Ao sul, fusil
Para talvez na dureza do encontro
Saltar sobre barragens e atóis
Subir as escadas dos morros
As varandas inumerÆveis

Do alto, o outono da cidade
suas Ærvores sujas
O ma�igar monótono dos rÆdios e �rmas
A beleza breve de suas �lhas e �lhos
Desenho da linha da co�a
Montanhas po�as ao �m das avenidas
Aqui, no palco	  da cidade
Eu vivi, eu morri
Jamais se esqueçam
Sob a re iraçªo de dois rios
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Sªo dois rios que se irmanam
E apenas a dois rios lavantes temos direito
Esquece em teu sono o terceiro rio
O que lambia como um cªo o próprio saco
E sorria falando de amor
O que nunca foi e que te assombra
O que �ngia que a alegria vinha
De qualquer coisa que nªo fosse uma guerra
O que esquecia a liberdade, o que cegava o sangue
E dizia que os lugares eram coisas fÆceis
Mas os lugares sªo lâminas
E e elhos
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Sªo dois rios que se irmanam
Sob os tiros ao longe
A santidade improvÆvel dos civis
Nos ge�os mais crus
Às vezes só podemos
Celebrar a vida com a crueza
AtØ ver tŒ-la em morte

Plœmbea nata �utuante
Pouco a pouco ima�igÆvel
Nutre faca e escudo
Sangue
Solve e coagula
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Sªo dois rios que se irmanam
No opo�o da fe�a
Ao �m, quando o Ælcool
JÆ nªo purga, e a cabeça de prata
Senta os olhos, doloridos:
Tudo
	 Ø
	    mental
Enóialœcidacirculandonaveia
Velhos amigos se de edem
�A rua me e era, e deus me olha
E os loucos vigiam go tan�
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A noite nua reserva seus dotes
Para um outro dia, para nunca mais
E de�ra e canhota se calam
Porque o corpo todo se resume
à farpa airosa do olhar, vigilante
No pulso
Assu�ado
Assu�ado
Assu�ado

�Aqui, quando vivo
Aqui, quando morro�
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Sªo dois rios que se irmanam
E uma voz de dentro do ferro pergunta
�Quem vai levar sua alma?�
Robocop e Al Capone
A cabeça do deus tem duas faces
A le�e arruína novas mesopotâmias
A oe�e assola jardins
Aqui vivi, aqui morri
Jamais se esqueçam

Que Mediam se cala em horror
Que JerusalØm jaz de�ruída
Que Beirute Ø desolada

E que sutil, silenciosa
Entre a vida e a morte pinçada
A liga mais �na se encontra
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Sªo dois rios que se irmanam
Febris à marØ, remordendo
Na própria carne o abismo
Os desvios tremendos
As fendas:

�Torno meu crânio
A pedra verde da memória
A pedra �uente, �uida, �uido
Rio e Rio e rio e rio
TÆbua �utuante na gema do naufrÆgio
Porta onde pÆra a fe�a insana
Esmeralda que a longa noite nªo assalta
Pois ainda vivo, ainda morro
Ainda verde, ainda pedra
E ainda um rio�
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Sªo dois rios que se irmanam
Que vªo e voltam e lavam as pedras
Riem na transmutaçªo em chumbo, em ouro
Em outro e outros ecos
Compondo a rosa da alegria

�Sªo dois rios que giram, que
Me irmanam, riem�
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Sªo dois rios que se irmanam
E que se dissolvem nas margens
Sob a eternidade do cØu,
Sob o som do mar ao longe
Sob a so(m)bra negra dos homens
Pois ainda re�a alguma fre�a de sol

�Aqui vivo, aqui morro�

E vida e morte sªo brinquedos
Escapando no tempo, enquanto
Meu corpo extenso toca a si
E era a si, alimenta-se
Do pó e aragem levantados pela vida
Lavados pela morte
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Se ambos me rasgam com sua urgŒncia
E ero ao menos tocÆ-los com a minha
E seja carícia, seja violaçªo
E tenha meu ge�o amoroso o peso da palma
Ou a cardíaca forma do punho
Irmªos, do fundo da noite vos convoco
Para a vida e para a morte
E para o futuro
Agora
 





ANATOMIA
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Se cØu e inferno se casam
Dragªo e cavalo sªo a mesma montaria
Di ensÆvel e de icienda, mÆquina
Que queima minha pele, sim
Vibrequim sob a �gura
Pi�ªo, auto-giro, círculo
Aço líquido

	

Sªo Jorge	 Tatuagem
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Às vezes
O aço sua
trans�gurado
Mais que aço
Soa como carne
E arde como carne
Trans�gurada

Às vezes
O aço sua
E Ø mais que aço:
É muito fÆcil
vŒ-lo duplo e contrÆrio
a si mesmo, em um
Abraço:
Abismo-E aço
Ele-Ela
Bicho-Homem
(por exemplo)
pÆ-pÆ-pÆ
Ø de coraçªo
e de bala

Sªo Jorge	 Mœsculo
Ogum Ø um lobisomem
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Tudo depende de teus olhos
Na luz incerta

A morte pode ser pequena
O preto pode ser branco
A guerra
Entre os desabrigos
Pode ser uma paz

Ao sol da noite

Ogum Ø um lobisomem
E ama a mutaçªo
Às vezes
o aço sua
trans�gurado
com sorte
vocŒ tambØm.	
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podemos encontrar um comentÆrio incidental so-
bre Jorge da Capadócia:

Um clØrigo que se tornou famoso por sua morte durante o 
reinado de Juliano foi Jorge da Capadócia, que acumulara 
uma grande fortuna como fornecedor de toicinho ao exØrcito 
antes de ter revelado repentina lealdade à causa ariana. 
Quando Con�âncio expulsou o grande AtanÆsio de seu 
trono eclesiÆ�ico em Alexandria, Jorge da Capadócia foi nele 
colocado como seu sucessor ariano, �quali�cado, por índole 
e educaçªo, para o exercício das artes da perseguiçªo�. Ele 
�oprimiu com mªo imparcial� todas a facçıes alexandrinas, 
adquiriu o monopólio de atividades como o comØrcio de sal, 
papel e funerais, e pilhou com freqüŒncia os ricos templos 
pagªos da cidade. Quando Juliano subiu ao trono imperial, 
Jorge da Capadócia foi primeiramente metido na prisªo e mais 
tarde morto por uma turba de pagªos ultrajados. Entretanto, 
depois de sua morte, os cri�ªos ortodoxos e arianos o 
adotaram igualmente como santo, mÆrtir e herói; sua fama se 
e alhou por toda a Europa durante o período das cruzadas 
e foi ele quem eventualmente se transformou, pela açªo dos 
sØculos, na re lendente �gura de sªo Jorge da Inglaterra.

Sªo Jorge	 Crânio
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O verdadeiro Jorge era um plutocrata corrupto 
e tirânico. Possivelmente nunca tocou em uma 
e ada. E mal posso dizer quanto me encantam 
tantas preces para um santo ladrªo, um guerreiro 
gordo, um cavaleiro carregado em liteira. Nada se 
mantØm, tudo se mantØm

Sªo Jorge Ø o tempo e o sorriso de Borges
Angœ�ia do tempo, a�œcia do tempo
Todo tempo perdido
Qualquer coisa alØm da palavra
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Di ersam a nØvoa da mutez com o mesmo vigor
Desdenham com o mesmo vigor do morno e do fresco
Aqui, apenas o inferno, aqui apenas o cØu

Ato e pensamento se mi�uram
Teu re�exo Ø tªo sólido quanto o mar
E�Æs salvo, e�Æs perdido

 

Sªo Jorge	 Coraçªo
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Lento e forte, um boi
remordendo, regurgitando
Pıe seu ro�o em minhas mªos
Caçando sal:
Rir de um boi pa�ando
Um boi nªo ri
Um boi nªo ama
Um boi nªo diz
Um boi nªo salva
Um boi nªo peca
Um boi nªo acha, um boi nªo perde
Um boi nªo possui
Um boi nªo quer
Um boi nªo tem razªo
Para ódio ou preferŒncia
Ignora ócio e trabalho
Um boi nªo

Boi

Boi	 Tatuagem
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Um boi rumina
E rumina de novo
E mais uma vez
ru-mi-na
anim,ur
rumen
primeiro e�ômago
primeiro œbere
mina prima
primeira sombra mesma
�ca (re-tor-na) vai
permanŒncia, reminiscŒncia
	 seivas e �uidos e sumos
rumo
mama
ar: 
Um deus-boi
Olhos bovinos
Criaturas de um deus-boi

Primo boi
Peso e lento
A �gura do deus sem con�agraçªo
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Nªo exi�e socorro
Da canga e do carro
O dia Ø sempre quente
A noite Ø fora e chuva
Como desesquecer?

VocŒ lembra de cada folha de capim
De cada mosquito que abrigou
A amizade dos carrapatos
O carinho pela bo�a
O cheiro da chuva no chªo?

Como dizer
Ao que tira a paz
Ao morro, à pedra, ao azougue
Primo morro
Prima pedra
Primo azougue?

Boi	 Mœsculo
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E como ruminar isso tudo
E querer mais uma vez
E uma vez mais sentir esses go�os
Se certo na vez prima
Eles jÆ �cam amargos
Primo amargo?

Um boi nªo ri
E um boi nªo perde
Nada Ø riso, nada Ø perda
Nada Ø �nal
Tudo Ø primo
É preciso
De tudo �ca um pouco
Primo pouco
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digo Boi de Marçal Aquino, e as parcas mªos de 
artesªo que cuidam do livro, do texto e da �ama, 
isso tambØm Ø boi, e meu corpo gordo nos primeiros 
sinais de cansaço ao silŒncio da madrugada, e a 
forma acanhada de atacar a comida, cada vez mais 
insu�ciente, no prato a cada dia mais e�ranho. Um 
boi tambØm Ø quando o mundo das formas se revolta 
e recusa o sentido mais banal. Santo Ago�inho 
tornando-se um escroto e fundando o catolicismo, 
Drummond deprimido em silŒncio pela morte do 
�lho, Drummond morrendo de tri�eza pela �lha, 
o que vem antes e permanece percebendo aquilo 
de depois dissolvendo-se� Um boi Ø a pobreza 
sólida, lesmenta, a perceber que nem tudo desse 
jaez dissolve-se no ar, nªo por resi�Œncia, mas por 
absoluta incompetŒncia para a morte. Drummond 
e seus �lhos, Drummond e seus �lhos, quase 
como de�ino, a pobreza simultânea de reduzir 
e�as dissoluçıes a de�ino. A coluna de ferro de 
Drummond, e seus �lhos, sØrio, muito sØrio, pois 
um boi nªo ri. Ferro sem fœria, em lenta aceitaçªo de 
si, vivo mesmo no �m do mundo, um boi nªo pode 
muito mais que ruminar.

Boi	 Crânio
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Para o mesmo, œnico capim
Quatro e�ômagos para o mesmo sabor
Ressentido tantas vezes
Criatura cerne da escassez
Sua sabedoria:

Nªo tanto o cuidado fanÆtico do alimento
Mas boi pronto para o que nutre
Saber que tudo retorna
Eis o nutro 

Boi	 Coraçªo



COLUMBA
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Onde confusa, ao pØ do cortejo
Veloz, a pedra da memória
Foge e arrisca trincar
E aire e mel re�antes, fogo
Fodido e sorvido de teu vaso
Afundam, �nam
		  Nªo:
falo sempre do que �cou
E protejo ainda a luz em teu nome
Sorvida e amada, e refeita
Pois a parte do fogo nªo deve ser negada
Nem teu mel cessa
Ainda me abriga e penetro-penetra
A fe�a e remendo o que nos liga
E vigia o viço e a sombra vital
Sexual e bela.
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dentre as coisas claras
eu seja domado
pela mais clara: olha

e�e sol dentado
e o ar de ertando
nos pulmıes, nascer

diverso do dia
e das outras �ores
con�antes do mundo

e�e olhar dentado
e o ar jÆ queimando
sendo ar e ar

teu ro�o queimando
ne�as liturgias
do que Ø tªo perto

O dia consome-se, nªo se conforma



���

hÆ os outros ritos
sempre nªo dormir
pra depois dormir

o corpo 	 (vªo)
sombra que se amplia
no que vai embora

o ir, sempre embora
de�a boca amarga
agora exigir

que e�e sol se ponha
e haja sal, memória
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a vontade
se di ersa? ou ave
muito mais pesada que o ar
tesuda, faminta
mantØm seu vôo agônico?

sua viagem �nda
onde?

se eu pudesse ter 
tu, pomba, em meus punhos
que punhos eu teria
que homem eu seria
se eu pudesse ter tu
pomba, em meus punhos 

Murro e faca
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Ma�iga os meus bagos
	 o meu pau
	 o meu cu
	 o meu peito
	 os meus lÆbios
	 a minha buceta
	 a minha pele toda
	 a minha pele toda
enche os meus olhos de lÆgrimas
Mon�ro multímorfo
para fazer a sombra circular e �uir
e se dissolver na matØria �nalmente liberada
da minha mente, que se afa�a de mim
da minha mente
		  que se abre a tempo e possibilidade
e te ladeia como o ar
e queima como o ar e te faz ritmo
como o ar no trompete e variaçıes
a minha mente em ti
a que se

Eros
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Eu e�ive sozinho enquanto
do outro lado
vocŒ vicejava, jÆ sei
serÆ linda ainda
pela extensªo da minha vida

e quando vocŒ se dava
experimentando seu corpo em outro
e sentia a primeira vez a delícia e o
horror, e palmilhava
as pedras e esquinas de teu bairro
desejada e satisfeita com teu corpo
e com o ve�ígio de felicidade
reservado àqueles muito bonitos
eu equilibrava meu próprio peso
nos passos de outro baile

se vocŒ sussurrasse
a surpresa por um poema
ou por e�a vulnerabilidade irremissível
diante de tudo muito brilhante
certos versos, certos diÆlogos, certas palavras

Outro baile
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feliz com a própria perplexidade e sua escassez
talvez aí nos tocÆssemos
dançando a alegria
e o fulgor laranja de certos salıes

magma e fel
meus dedos se injetariam por suas pegadas
talvez nas esquinas em que vocŒ e�eve
em um ou outro amor
em um ou outro corpo
mas sempre de forma mínima
incompleta, impre�Ævel
e�a pobreza Ø tambØm e�ar sozinho
e ritmo, re�ituindo sua mœsica
palpÆvel, concreta 	 quente
perante o sol frio das palavras
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para cada um dos teus seios
e para o pulso de teu ventre
e para o arco de tuas pernas
e o círculo de teus braços
e o ovo de teu ro�o
para cada oceano teu no emprØ�imo
apenas ilha dØbil por oratório
mœsica que se amplia tecendo 
a mim, meu desejo inimigo e meu naufrÆgio 
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Sªo muitos os campos do amor
daí muitas suas trampas

a luz que vai de mim a vocŒ
e retorna

o e aço horizontal da vida
a vertical do ro�o à virilha

sªo muitos os campos do amor
poucas as suas horas

a luz que vai de vocŒ a mim
e retorna

marØ verde
e muitos, os campos do amor
um cri�al, uma mÆscara, uma �ssura
um sertªo.

 

Diadorim
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o ra�ro nas folhas molhadas
meu: pÆtria e memória
cada pegada
tambØm a lenta preparaçªo
do cafØ, do chÆ, da comida
tudo fundia-me a ti
habita-me cada linha
de teu corpo, domina-me
toda proporçªo
mesmo o ar � da fala, do hÆbito
Ø liso e perfura as mucosas
pela apariçªo de teu perfume
no tumulto nu

ainda havia ecos
a cama ainda lavrava
teu cheiro e teu peso
(inutilmente)
a luz do quarto ruminava
a alegria de me trair:
iluminava teu lado
e a casa era ho�il

Traiçıes
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celebrava o mais acidental �o
descoberto na armadilha do e elho
teu re�exo
parecia colado à película

e como que retornava
a �bra tensa do fazer amor
arrebentando as horas e as varrendo frÆgeis
os ve�ígios e o sopro eram 		  minha
alma:
o ra�ro nas folhas molhadas era teu
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Logo Ø uma palavra de risco
A fala se engana ao dizŒ-la
Nªo hÆ logo: tudo Ø agora
E na mutez agora e antes
Escorrem rarefeitos pelo le�e
Logo nªo Ø agora, e nunca
E nunca, como em nunca mais
Nunca agora, num te�e
De paciŒncia, de farpa bruta
Que se e raia pelo sol
E rota a mais �na �uŒncia
Pedra na garganta, pouso
De uma pomba no beiral

Paz paralisada
Foge pelos dedos, logo
É palavra traíra, desaco�uma
O corpo do agora
Fuma o dia atØ os dedos
Paralisados, quando a tarde
Cai sobre nós,
E a carícia remoída
Arde mais doce

InsolvŒncia
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Seu ro�o curado na delicadeza
Assenta e esso em minhas mªos
Quando à mesa vazia
Lu�ram o tropel do que re�a
As minœcias e a mina da ausŒncia

À mesa vazia
O sal e o açœcar se abrigam
Pequenos �ocos
Salvos da consumaçªo
Para nunca, para logo
Nªo serªo protegidos pelas mªos
Mas dissolvidos na sombra, na lenta
Desapariçªo do dia
Ao sino da noite
Ao lamento congelado
Das asas de uma pomba
 





CAN˙ˆO
DAS

MARIPOSAS



A œnica aventura, dizíamos, Ø conte�ar a totalidade 
cujo centro Ø e�a maneira de viver em que podemos 
fazer o ensaio mas nªo o emprego de nossa força.

Guy Debord, Crítica da separaçªo
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Giramos pela noite e somos consumidos pelo fogo
mas a memória Ø metamorfose
e somos consumidos pela noite e giramos pelo fogo
e somos girados pelo fogo e consumimos a noite
e após as cinzas retornamos aos casulos
aguardando o dom do afeto:

das cidades a cidade Ø �nita
e dos homens o homem
resume-se à desapariçªo sombria
de seu corpo e pensamento

Se após tantos infernos uma draga qualquer
depositar nossos ossares no lugar errado
nªo nos dese eremos
qualquer tumba Ø o lugar errado
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Um mapa da açªo
e a melhor teoria
nªo sªo comparÆveis à deriva
pois das cidades a cidade Ø hembra
e nós cªes desa�rados
só conseguimos seduzi-la
caminhantes
pal
mil
hÆ
-la
um a um, passo a passo
para que �nalmente o juízo
e a necessidade de juízo possa ser acamada
e o juiz e a necessidade do juiz
possa ser esquecida
e a pena e a necessidade da pena
possa ser perdoada
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O que vale uma vida
após o fogo
o que Ø uma vida após o fogo
senªo qualquer coisa outra quer nªo vida

e olha
mesmo na sabedoria o querer se mi�ura
e sem evitÆ-lo, em brilho de cinzas
giramos pela noite buscando no que o fogo
se insinua, nisso ouço o tropel
incidental da cidade
pois Ø esse apego ao œnico que ainda procuramos
em vôo agônico combater
mariposas traídas pelo fogo
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Mas traídas pelo fogo
nªo Ø o mesmo que rendidas pelo fogo
cidades nascem da lama, nªo do fogo
e sªo de�ruídas por tempo e esquecimento
raramente por fogo
e vivem do trabalho
nªo do fogo
e�e, no entanto, nos diz re eito:
cada passo arruína nossas forças
o ciclo de uma mariposa Ø sempre curto
daí sua absoluta recusa
a e erar que, com as cidades silenciadas
possa haver paz entre os fogos
noite chama
chama noite
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consumatum e�
e ao tØrmino da cena
após o chamado da �ama
o absoluto absurdo
que Ø uma mariposa voar
achar, com seus olhinhos, uma chama
apesar de todos os in�intos atacÆ-la
canibal ou mÆrtir
(nªo nos preocupemos com conceitos)
e ao tØrmino da cena
antes de retornar à noite
consumar-se





A�nal

Este livro foi reescrito um punhado de vezes 
ao longo dos anos, cortado e recortado para 
que se tornasse alguma coisa que eu pudesse 

aceitar. Com isso indico a plaitutde necessÆria de 
que ele Ø um gesto de boa fØ, e que o autor chegou 
a relativos bons termos com as coisas que podemos 
encontrar aqui. De resto, suas virtudes e fraquezas 
terªo se tornado claras para aqueles que tiveram a 
curiosidade de enfrentar suas cento e tantas pÆginas. 
Nªo Ø um exercício de falsa modØstia que procuro 
com esse breve posfÆcio.

O que talvez pretenda seja registrar a absoluta 
necessidade de ainda publicarmos livros (bons livros, 
ao menos) e manter em tempos bÆrbaros um mínimo 
de dignidade humana. Ao longo de minha formaçªo 
me encontrei vÆrias vezes com o argumento de que jÆ 
existem livros bastantes no mundo, e, como Borges 
insistia, que Ø algo próximo da infâmia participar em 
sua proliferaçªo. Bem, talvez devamos abandonar 
a esperança de respeitabilidade, pois creio que a 
literatura, como toda arte, ainda estÆ longe de chegar 
a seu termo. E que, por mais que tenhamos tentado 



com mais ou menos desfaçatez, com mais ou menos 
talento, com mais ou menos interesse desfazer o 
trabalho das vÆrias geraçıes de mestres e aprendizes, 
ainda brincamos nestes campos, e, insisto, em tempos 
bÆrbaros esta Ø uma das poucas provas de que ainda 
fazemos jus ao direito de nascença de nos chamarmos 
seres humanos.

Acho que muitos �eu inclusive� se entregaram 
uma vez ou outra ao desespero do fardo da cultura, 
o que signi�ca dizer que, percebendo a longa �leira 
de fracassos, e quedas, e perdas, e escorregıes, e... 
prefeririam descansar da arte e sua disciplina ritual  
de pequenas mortes. Bem, para nossa sorte ou azar, a 
cultura nªo parece ter desistido de nós, e nos insta e 
empurra e obriga a evitar sermos cadÆveres adiados. 
Para utilizar a expressªo inglesa, a cultura nos puxa 
chutando e gritando para algum outro lugar, a 
despeito do que simploriamente acreditemos ser o 
melhor para nós mesmos.  E este �foda-se� que a �lha 
da puta nos diz enquanto afundamos e ascendemos 
Ø a melhor prova de sua permanŒncia. De nossa 
tambØm, creio. AtØ antes do �m do mundo.
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de Souza

Carioca, nascido em 1978, professor, escritor e, 
pasmem, editor-artesªo da O�cina Raquel (o que 
pıe em cheque qualquer crítica positiva a este livro; 
por outro lado...). Gosta muito de livros. Um dia se 
encontrou com William Blake. Aceitou mudar sua 
orientaçªo por causa disso, embora ainda se sinta 
incomodado com um certo edema apocalíptico que 
surge de vez em quando de suas relaçıes. Atualmente, 
prepara sua tese de doutorado e continua criando 
calos e gastos com a editora. Nªo sabe qual das duas 
vem alimentando sua gastrite. Espera que nenhuma 
das duas chegue a asassinÆ-lo, mas ambas sªo muito 
exigentes. De resto, declina tranqüilamente de ser um 
babaca, ainda que seu sucesso seja questionÆvel.
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